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Resumo: O presente arƟ go tem como objeƟ vo apresentar os três Topoi estoicos, tendo 
como base as refl exões que Pierre Hadot propôs a respeito da obra do imperador e fi lósofo 
Marco Aurélio. Como referencial teórico, adotamos as contribuições de Hadot (2009; 2014), 
Almeida (2011), Aurélio (2002), dentre outros. A metodologia uƟ lizada será a pesquisa 
bibliográfi ca e documental, aliada à análise de conteúdo. Nossas invesƟ gações dão conta 
de que a escola estoica, ao situar sua área de atuação e refl exão nos Topoi, almeja aƟ ngir 
a integridade do homem e de suas relações com a natureza universal, com os demais seres 
humanos e, por fi m, com a sua própria consciência e as regras adotadas para a formulação 
dos juízos. Dessa forma, o imperador fi lósofo expõe suas “Meditações” envolvendo tanto 
o seu contexto políƟ co próprio quanto o propriamente fi losófi co, evidenciando que sua 
adesão ao estoicismo se tornou um esƟ lo próprio de viver.
Palavras-chave: estoicismo; desejo; ação; emoções.

Abstract: This arƟ cle aims to present the three stoic Topoi, based on the refl ecƟ ons that 
Pierre Hadot proposed about the work of the emperor and philosopher Marcus Aurelius. 
As a theoreƟ cal framework, we adopted the contribuƟ ons of Hadot (2009; 2014), Almeida 
(2011), Aurélio (2002), among others. The methodology used will be bibliographic and 
documentary research, combined with content analysis. Our invesƟ gaƟ ons show that 
the stoic school, by placing its area of   acƟ on and refl ecƟ on in Topoi, aims to achieve the 
integrity of man and his relaƟ onships with universal nature, with other human beings, and, 
fi nally, with his own conscience and the rules adopted for the formulaƟ on of judgments. 
In this way, the philosopher emperor exposes his “MeditaƟ ons” involving both his own 
poliƟ cal context, as well as a philosophical one, showing that his adherence to stoicism 
became his own way of living.
Keywords: stoicism; desire; acƟ on; emoƟ ons.

Resumen: Este arơ culo Ɵ ene como objeƟ vo presentar los tres Topoi estoicos, a parƟ r de las 
refl exiones que propuso Pierre Hadot sobre la obra del emperador y fi lósofo Marco Aurelio. 
Como marco teórico, adoptamos los aportes de Hadot (2009; 2014), Almeida (2011), 
Aurélio (2002), entre otros. La metodología uƟ lizada será la invesƟ gación bibliográfi ca y 
documental, combinada con el análisis de contenido. Nuestras invesƟ gaciones muestran 
que la escuela estoica, al situar su ámbito de acción y refl exión en los Topoi, pretende 
alcanzar la integridad del hombre y sus relaciones con la naturaleza universal, con los demás 
seres humanos y, fi nalmente, con la propia conciencia y las normas. adoptadas para la 
formulación de sentencias. De esta forma, el fi lósofo emperador expone sus “Meditaciones” 
que involucran tanto su propio contexto políƟ co como el fi losófi co, mostrando que su 
adhesión al estoicismo se convirƟ ó en su propia forma de vivir.
Palabras clave: estoicismo; deseo; acción; emociones.
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1 INTRODUÇÃO

O presente arƟ go, inserido no projeto de PIBIC “Pierre Hadot e a 
Filosofi a como maneira de viver: consciência de ‘ser-no-mundo’”, tem como 
objeƟ vo principal analisar o estoicismo em seus três períodos (anƟ go, médio 
e tardio) e suas implicações na construção fi losófi ca grega. Marco Aurélio1, 
sendo imperador de Roma do ano 161 d.C. até 180 d.C., tem uma vasta 
importância no desenvolvimento dos estoicos, devido, entre outros fatores, 
a ele, enquanto políƟ co, declarar sua adesão a esta fi losofi a, a promovê-la 
e incenƟ vá-la fi nanceiramente, de tal forma que muitas escolas são cons-
truídas sob o seu patrocínio. Em seu governo, também está presente uma 
das principais obras desta úlƟ ma fase do estoicismo, que são suas próprias 
meditações ou refl exões pessoais. Sua escrita, que mescla a refl exão e a parte 
governamental, está estruturalmente composta por um sistema terciário 
de sentenças, que fora apropriado de seu professor Epiteto. 

1 Marco Aurélio (Marcus Aurelius Antoninus Augustus) nasceu em 121, em Roma, e morreu 
em 180. Foi imperador romano entre os anos de 161 e 180, sendo o quarto imperador 
da dinasƟ a dos Antoninos. Ao analisar sua vida, tem-se que esta é marcada por familia-
res envolvidos no governo. Em sua genealogia, vê-se que seu avô paterno era cônsul e 
prefeito de Roma e sua avó materna herdou uma grande fortuna, que o fi zera adquirir 
um grande presơ gio social e uma grande base fi losófi ca. Sua vida políƟ ca tem início já em 
suas bases estruturais, uma vez que sua Ɵ a paterna se casou com Antonino Pio, o qual foi 
imperador romano de 138 a 161, sendo o Quarto dos chamados “cinco bons imperado-
res”, sucedendo Adriano. Ao fi car órfão ainda jovem, Marco Aurélio foi adotado pelo Ɵ o, 
Antonino Pio, trazendo a sua genealogia à sucessão imperial. Nessa época, Marco Aurélio 
foi três vezes cônsul e casou-se, em 145, com a fi lha do imperador Antonino, FausƟ na, 
conhecida como A Jovem. Em 147, Marco Aurélio recebeu o “Imperium” e a “Tribunicia 
potestas”, os maiores poderes formais do império. Em 161, Marco Aurélio assumiu o 
trono, juntamente a Lúcio Vero, sucedendo Antonino Pio. Entre 162 e 166, Marco Aurélio 
e Lúcio Vero guerrearam contra os partos (a chamada Campanha Parta de Lúcio Vero), 
que invadiram a Síria, incluindo o saque de Ctesifonte, a capital parta, onde os romanos 
que voltaram vitoriosos acabaram trazendo a peste, causando elevada mortandade. Em 
169, acontece a morte de Lúcio Vero, ocorrida subitamente pela peste, fazendo com que 
Marco Aurélio assumisse como único imperador de Roma, buscando restaurar a fronteira 
do Danúbio e pacifi car as províncias do Oriente. Em 177, seu fi lho Cômodo passou a 
auxiliá-lo no governo, dando conƟ nuidade, com ele, às guerras do Danúbio. Seu governo 
foi marcado por inúmeras batalhas e diversos problemas, todavia Marco Aurélio é citado 
como um homem misericordioso com os inimigos e justo nas suas decisões. Seus diversos 
escritos foram reunidos em um diário conhecido como “Meditações”. Veio a falecer em 
180 e deixou seu fi lho como sucessor.
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Pode-se quesƟ onar como um imperador romano conseguiu refl eƟ r e 
pontuar a vida de maneira tão extraordinária? É níƟ do um encantamento, 
pois somente um apaixonado pela fi losofi a pode falar com tanta ênfase. Seu 
texto está vinculado a três pontos níƟ dos: o cosmos (primeiro topoi); a rela-
ção com os demais seres humanos e a necessária interdependência (segundo 
topoi); e a própria relação pessoal, em que ele perscruta até a formulação de 
nossos pensamentos e juízos próprios (terceiro topoi). Pode-se assim afi rmar 
que Marco Aurélio objeƟ va fazer da vida do homem um profundo encontro 
consigo, mediante as instâncias necessárias para essa execução, almejando 
obter o estado de ataraxia, de modo que seguir o estoicismo seja muito mais 
que aderir a uma teoria abstrata contemplaƟ va, mas promovê-la a parƟ r de 
um compromisso fi losófi co que tem como meta o exercício moral, englobar 
e purifi car toda a nossa vida, desde nossos desejos, passando pelas nossas 
tendências voluntárias e interiorizando até nossas representações. 

 2 O ESTOICISMO ROMANO

Há muito se acentua a importância que a Filosofi a AnƟ ga possui para 
toda a história da civilização, por abarcar princípios que permeiam todas as 
áreas do saber, abordando não só temáƟ cas da metaİ sica, mas envolvendo 
a lógica, a İ sica e a éƟ ca. Com a sucessão temporal, ela se incorpora nas 
mais variadas formas de analisar a realidade em que se vive e responde aos 
quesƟ onamentos sobre a vida do homem e de suas relações. 

A fi losofi a tem na Grécia seu ponto de parƟ da. Há uma questão pri-
mordial: descobrir as origens de todas as coisas. Essa indagação se inicia 
com o pensamento pré-socráƟ co, que a parƟ r da physis2 tenta encontrar o 
princípio originário de todas as coisas, isto é, a arché3. Dentre os inúmeros 
expoentes que emergem neste período, cabe destacar a fi gura de Heráclito 
(570 a.C. – 470 a.C.), que expõe na base de seu pensamento o princípio da 
mudança e, vinculado a ela, a conơ nua transformação, tendo como elemento 

2 Por physis se compreende o princípio, isto é, a natureza, de onde se origina todo o prin-
cípio da evolução.

3 CaracterísƟ ca essencial dentro da fi losofi a pré-socráƟ ca, em que a arché estaria associada 
ao elemento basilar de que, a parƟ r dela, deveriam exisƟ r todos os outros elementos do 
mundo, ou seja, a substância inicial de onde tudo se deriva.
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primordial o fogo, por ele ser sinal desta conƟ nua transitoriedade das coisas. 
Sua ideia é fundamental e está presa a uma base sólida de diversas outras 
fi losofi as, sendo uma delas o próprio estoicismo4.

Com isso, a Grécia AnƟ ga foi se incorporando à cultura greco-romana, 
devido, entre outras razões, às guerras lideradas por Alexandre Magno5 (356 
a.C. – 323 a.C.), anexando não só o território, mas também as fi losofi as ali 
presentes de caráter refl exivo, originário e imanente, com explicações que 
abrangiam também traços metaİ sicos. Dessa forma, jusƟ fi ca-se o fato de 
o estoicismo romano ter fortes infl uências do pensamento grego.

Com essa “penetração romana, a fi losofi a se dispersa, tornando-se 
helenísƟ ca” (FRANCA, 1964, p. 61), e, dentro das diversas novas formas 
de analisar o mundo, aparece o estoicismo como uma de suas principais 
escolas. Sua duração está associada a três fases: o período anƟ go (séc. 3 − 
2 a.C.), o período médio (séc. 2 a.C.) e o período tardio ou romano (séc. 2 
a.C. − séc. 1 a.C.). Essa evolução da escola fi losófi ca se dá em grande parte 
por sua popularidade, visto que “o Estoicismo foi a fi losofi a que, em Roma, 
sempre teve maior número de seguidores e admiradores, tanto no período 
republicano como no período imperial” (REALE; ANTISERI, 2003, p. 325). 
Sua “popularidade” se jusƟ fi ca devido à fácil adequação com que o povo 
aderiu aos princípios de materialismo6 e fatalismo7 presentes nessa corrente.

Sendo Roma o centro dessa fi losofi a8, já havia a presença de outras 
correntes fi losófi cas, dentre as quais cabe citar o platonismo9, que infl uenciou 

4 Doutrina fundada por Zenão de CíƟ o, caracterizando-se por uma éƟ ca em que se trabalha 
a imperturbabilidade, o fi m das paixões e a aceitação dos desƟ nos.

5 Alexandre, o Grande, foi rei do reino grego anƟ go, conhecido como um dos maiores 
conquistadores de territórios, por abranger terras desde a Macedônia até a Índia.

6 O mundo, para os estoicos, era como um imenso ser vivo, e Deus é a razão imanente 
deste. Com isso, essa corrente fi losófi ca relata que tudo está dentro do campo da matéria.

7 Já na Filosofi a Estoica o tema do desƟ no está presente. Nessa crença, existe uma ordem 
cósmica, ou seja, existe no universo um princípio passivo (a matéria) e um princípio aƟ vo 
(o logos) que governa e preside a vida roƟ neira do homem.

8 O estoicismo tem vasta visibilidade apenas nessa sua terceira fase, graças a Epiteto (50 
d.C. − 135 d.C.) e Marco Aurélio (121 d.C. – 180 d.C.), sendo que de Zenão (340 a.C.- 264 
a.C.), que é o fundador dessa escola, há poucos escritos.

9 Uma caracterísƟ ca marcante da fi losofi a platônica é a “descoberta” do mundo suprassen-
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principalmente as refl exões sobre a vida moral e as analogias que associam 
o mundo a uma imitação de Deus, e também a fi gura de Posidônio de 
Apaméia10  que introduz na sociedade grega, os valores romanos estoicos, 
aceitando, porém todos os Deuses e cultos, a astrologia e a adivinhação 
(NOVAK, 1999). 

Com isso, a teologia11 ganha uma nova perspecƟ va dentro do Império 
Romano. Tal fato se dá principalmente pelos estoicos atribuírem às divinda-
des caracterísƟ cas imanentes, isto é, existe uma religião politeísta materialis-
ta no Império. A religião ganha força na análise conceitual, premissa esta que 
permite vislumbrar que o crisƟ anismo buscará bases em princípios estoicos. 
No estoicismo romano, existe um rompimento com as mitologias e os deuses. 
Isso acontece porque a religião passa a não ser “um dado metaİ sico; a pre-
sença dos deuses, suas vontades e desígnios eram dados tão reais, embora 
esporádicos e misteriosos, quanto os fatos mais comuns da vida coƟ diana” 
(COSTA; VENTURINI, 2013, p. 3). Vale ressaltar que, a parƟ r de uma análise 
sistemáƟ ca, o período helenísƟ co sobressai à ideia de meramente incorporar 
culturas e tradições, mas tem um intuito de proporcionar aos “indivíduos 
desorientados alguma forma de paz de espírito, alguma forma de felicidade 
interior em meio às atribuições e desgraças da época” (COTRIM, 1996, p. 
115), uma vez que as buscas por território, riquezas e domínio acompanham 
a história da humanidade desde suas primeiras consƟ tuições. 

Diante do que foi apresentado, cabe destacar que muitos princípios do 
estoicismo romano são retratados nos ideais do Imperador Marco Aurélio, 
que não só governou este povo, mas o admoestou no caminho da fi losofi a12, 

sível, ou seja, ele traz uma comparação entre “mundo sensível” e o “mundo das ideias”. 
10 ParƟ cipou da vida pública e dedicou-se não apenas aos estudos da fi losofi a, mas à geo-

grafi a e à astronomia. Reúne diversas correntes dentro do monismo estoico.
11 A fi losofi a anƟ ga, e, de maneira especial, a fi losofi a platônica, está inƟ mamente asso 

ciada a ideais que escapam dos senƟ dos, fruto este já observado anteriormente aos 
fi lósofos com a mitologia, em que muitas caracterísƟ cas humanas são “potencializadas” 
e associadas às divindades. 

12 Numa análise da fi losofi a grega, tem-se que Platão defende a ideia de que somente os 
fi lósofos, por amarem a verdade e se debruçarem sobre ela, poderiam governar o povo,  
por serem capacitados para aƟ ngir o mais alto grau de  conhecimento - este presente no 
mundo das Ideias. 
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trazendo um reavivamento da “ortodoxia estoica, sobretudo quando procura 
fundamentar a disƟ nção entre o homem e as outras coisas, a tangência do 
homem com os deuses” (REALE; ANTISERI, 2003, p. 331), contrapondo a 
grande corrente de nulidade que os romanos estavam tendo, esvaziando 
os valores que outrora possuíam e afi rmando que tudo Ɵ nha um valor 
nulo e vazio. O estoicismo romano nasce, portanto, desta relação entre os 
homens que, em Roma, manƟ nham amizades comuns e debaƟ am sobre 
essa fi losofi a, e o governo, que adere livremente às suas aspirações, ao 
ponto que, após a morte de Marco Aurélio, inicia-se o declínio fi nal desta 
corrente fi losófi ca.

3 AS MEDITAÇÕES DE MARCO AURÉLIO

A obra “Meditações” foi escrita por Marco Aurélio, provavelmente 
entre os anos 170 d.C. a 180 d.C., quando esteve em Sírmio13. Em sua mag-
nífi ca obra, ele apresenta seus pensamentos pessoais, defronte às mais 
diversas realidades. Embebecido e devoto dos ideais estoicos, percebem-se 
caracterísƟ cas de seus professores Lúcio Aneu Sêneca (4 a.C. – 65 d.C.) e 
Epiteto (55 d.C. – 135 d.C.) como a forma de abordar os problemas de ma-
neira práƟ ca e fi el aos acontecimentos coƟ dianos, ao ponto de ele resumir 
e revelar nesta obra uma espécie de “diário ínƟ mo, no qual o imperador 
abriria a sua alma” (HADOT, 2014, p. 134). 

Diante disso, cabe, numa análise histórica, trazer a ideia de que esse 
diário está situado dentro da terceira fase do estoicismo e já próximo do 
sucumbir da vida do imperador. Sua refl exão fi losófi ca está associada, em 
primeira instância, à ideia de que, no caminho da vida, existem pessoas que 
nos auxiliam, moƟ vam e inspiram para sermos quem somos. Isso se desta-
ca, por exemplo, quando ele traz a fi gura de Antonino Pio14 (86 d.C. − 161 
d.C.), o qual denomina de pai, enaltecendo sua importância para sua vida ao 

13 Atual Sremska Mitrovica, conhecida como uma cidade da anƟ ga província romana da 
Panônia, uma das quatro capitais do império (sendo as outras: Augusta dos Tréveros, 
atual Tréveris; Mediolano, atual Milão; e Nicomédia, atual Izmit).

14 Imperador romano, de 138 a 161. Denominado de Pio, pelo fato de ter insisƟ do na 
deifi cação de seu sucessor.
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relatar: “as qualidades que eu admirava no meu pai eram a sua brandura, a 
sua fi rme recusa em se desviar de qualquer decisão a que Ɵ nha chegado, a 
sua completa indiferença às falsas honrarias” (AURÉLIO, 2002, p. 31).

As “Meditações” trazem, em toda a obra, a ideia necessária de um 
domínio do discurso interior, isto é, de como o indivíduo, enquanto tal, 
representa, decide e vê a si mesmo e a realidade em que se vive. Marco 
Aurélio, nesse contexto, escreve seu “diário” em sintonia com essa fi losofi a, 
e, por isso, “[…] o leitor acaba encontrando a fórmula impressionante ou 
comovedora que parece falar por si mesma sem ter necessidade de exegese 
nenhuma. É, de fato, um livro que não pode ser lido de uma vez” (HADOT, 
2013, p. 25, tradução nossa)15. Isso jusƟ fi ca a popularidade da fi losofi a de 
Marco Aurélio, que gera no leitor contemporâneo, de maneira parƟ cular, ao 
ler suas meditações, uma espécie de remédio para a dor que está senƟ ndo. 

Nessa perspecƟ va, ele tem o intuito de aƟ ngir a máxima pregada pelo 
estoicismo: a liberdade, ou seja, deve-se bem viver o momento presente 
e viver cada dia como o primeiro e o úlƟ mo de toda a vida. Vive-se bem a 
temporalidade quando se está em paz e não preso a imposições, de forma 
que “[…] a importância das coisas provém tão somente de nossa opinião. 
Se dominarmos nossas opiniões seremos senhores do universo” (CÂMARA, 
2014, p. 7). Assim, desenvolver-se-á a máxima estoica, ou seja, o conceito 
da ataraxia16, ou a ausência de perturbação.

O intuito de Marco Aurélio, ao deixar por escrito suas refl exões, 
como uma espécie de diário, está na razão de realçar a dimensão moral 
que seu governo adota. Por isso, ele enfaƟ za, em sua obra, a concepção 
profundamente humanísƟ ca, sendo predominante “um senso profundo 
de compaixão pelos prevaricadores que agem mais por ignorância do que 
por malícia” (FERACINE, 2011, p. 49). Suas refl exões estão inƟ mamente si-
tuadas dentro do “cercado” do estoicismo, prezando por alguns interesses 
próprios, entre os quais cabe citar: a éƟ ca, os problemas İ sicos e lógicos 

15 “[…] el lector acaba encontrando la fórmula impresionante o conmovedora que parece 
hablar por sí misma sin tener necesidad de exégesís alguna, Es, de hecho, un libro que 
no puede leerse de una vez”.

16 Ataraxia ganha grande destaque nos textos deste período, por se tratar de um tema tão 
caro à fi losofi a helênica, que abrange a vida de maneira tranquila e serena.



MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 27 n. 67, p. 111-132, set./dez. 2022 119

Anotações sobre os três topoi na obra “Meditações”, de Marco Aurélio

voltados à divindade, a difusão de preceitos evangélicos e a aproximação 
ou até a imitação da divindade17.

Marco Aurélio não defi niu o gênero literário de sua obra, nem ao 
menos um ơ tulo; por isso, gera-se um quesƟ onamento diante do receptor 
dessa sua mensagem. Ao analisar a estrutura, tem-se que, Ɵ rando o pri-
meiro capítulo, dedicado a enaltecer e agradecer aos seus familiares e a 
pessoas importantes, os demais se situam como uma “[...] coleção de frases 
e parágrafos que se seguem de forma quase sempre desconexa e ainda 
sem qualquer unidade que jusƟ fi que claramente a divisão dos capítulos” 
(ALMEIDA, 2011, p. 2). Com isso, a clareza deste discurso é a de se desƟ nar 
a um sujeito moral capaz de se confrontar com as mais diversas realidades 
que o permeiam. 

Conforme foi abordado, a obra “Meditações” retrata, numa visão 
periférica, aquilo que a vasta Filosofi a AnƟ ga já propusera, sem deixar de 
enaltecer as temáƟ cas estoicas de valorização da indiferença, de modo 
que se pode afi rmar que “a verdadeira fi losofi a, portanto, na AnƟ guidade, 
é exercício espiritual”18 (HADOT, 2014, p. 59), por moldar e explicitar o 
caminho capaz de desprezar as difi culdades da vida e alcançar a felicidade. 

4 OS TRÊS TOPOI

O tema dos Topoi é um dado que remonta a Grécia AnƟ ga, revelando 
a ideia de regra, propósito ou norma. Outra defi nição remete aos lugares-
-comuns que os fi lósofos usavam para formular suas doutrinas. Assim, por 
se tratar de um “molde” que abarca inúmeros esƟ los fi losófi cos, este está 
presente no estoicismo e é abordado como uma “procura de orientação 
moral, de uma conduta de vida que não tem já o seu centro e sua unidade 

17 Essas caracterísƟ cas estão inƟ mamente ligadas aos princípios das primeiras etapas do 
estoicismo, as quais estabelecem que a divindade é a providência imanente, sendo a pró-
pria natureza ou até o próprio desƟ no. Um dos principais idealizadores destes princípios, 
e organizador, é Sêneca*(4 a.C. − 65 d.C.).

18 Exercício espiritual é um dos grandes temas trabalhados por Pierre Hadot. Nesse con-
ceito, ele associa a fi losofi a a um modo de vida. Esses exercícios fazem parte das nossas 
experiências, de exercícios morais, não abarcando apenas pensamentos, mas a vontade 
do homem. São, portanto, exercícios que abrangem todo o espirito do homem.
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na ciência, mas subordina a si a ciência como o meio ao fi m” (ABBAGNANO, 
2010, p. 11). Dessa forma, o topoi se dá como um método abrangente, que 
tem por fi nalidade abarcar as três grandes áreas do discurso fi losófi co: a 
lógica, a İ sica e a éƟ ca. 

Perante essa introdução, tem-se por necessidade ressaltar o campo 
cuja fi losofi a helênica se situava. É fundamental pontuar os inúmeros con-
fl itos entre as próprias escolas de fi losofi a, uma vez que a abordagem de 
cada uma se diferia em certos aspectos das demais. Mediante isso, o epi-
curismo19, corrente contemporânea ao estoicismo, aborda certas temáƟ cas 
de modo contrário às refl exões estoicas, gerando uma necessária fi rmeza 
no discurso dos seguidores de Zenão, principalmente, pelos epicuristas 
enaltecerem “[…] o valor primordial do prazer humano, defi nido como li-
berdade em relação à dor e ao medo” (TARNAS, 2001, p. 95). Esse contraste 
destas escolas fi losófi cas é essencial para as discussões que permearam as 
considerações de Marco Aurélio.

Com isso, o esquema de Topoi, geralmente abordado numa estrutura 
ternária, está vinculado ao domínio do exercício espiritual, pelo qual o fi ló-
sofo deve se exercitar para viver uma vida justa e feliz. Essa estrutura não 
foi criada pelo imperador, ou seja, ele se apropriou deste modo de analisar 
o mundo elaborado, feito primordialmente pelas diatribes20 de Epiteto, 
sendo este considerado o fundador deste processo. Dessa maneira, pode-
-se entender que Marco Aurélio é um “[…] discípulo consciente do escravo 
fi lósofo, o estoico Epiteto” (HADOT, 2014, p. 153). 

Diante disso, pelo fato de Epiteto ser o primeiro a trabalhar o tema 
dos Topoi, ele traz um modo de analisar o mundo de maneira sistemáƟ ca e 
concisa, de modo que suas refl exões abarquem todo o campo da realidade 
e da vida psicológica. Há uma interligação entre os campos de análise do 
mundo, tendo em vista a busca de fornecer uma solução para os problemas 
que a vida, durante seu percurso, oferece-nos. Essa vida complexa que o 
estoicismo busca trazer soluções está entrelaçada com a virtude de colocar 

19 Epicuro de Samos (341 a.C. – 270 a.C.) apresenta um pensamento muito difundido no 
mundo anƟ go. Sua pauta está no prazer como início e término de uma vida feliz.

20 Consideradas escritos morais de Epiteto, que, por não ter escrito nada, crê-se que esses 
foram escritos por Lúcio Flávio Arriano Xenofonte, cidadão romano de origem grega.
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as coisas na perspecƟ va geral do curso da physis, de modo que, “para uma 
alma humana, o maior dos males auto-infl igidos é tornar-se (podendo) uma 
espécie de tumor ou abcesso no universo” (AURÉLIO, 2002, p. 38). 

Tendo em vista tais primícias, tem-se em conta que os Topoi impli-
cam-se mutualmente, tendo entre eles uma estreita interdependência. O 
primeiro topoi abarca o tema do desejo e da İ sica; o segundo aborda o 
da tendência voluntária e da éƟ ca; e, por fi m, o terceiro trabalha o tema 
da representação e da lógica. Essa relação do homem com ele e com o 
ambiente em que vive permeado de suas relações interpessoais faz de sua 
vida um verdadeiro exercício espiritual21, que, a parƟ r do diálogo, encontra 
sua expressão mais profunda, pois “somente aquele que é capaz de ter um 
verdadeiro encontro com outrem é capaz de um encontro autênƟ co consigo 
mesmo, e o inverso é igualmente verdadeiro” (HADOT, 2014, p. 40). 

4.1 Primeiro topoi: desejo 

A primeira temáƟ ca abordada por Marco Aurélio, em sua fi losofi a, 
associa diversos fatores externos e internos, tendo por objeƟ vo enaltecer 
a fi losofi a e obter uma práƟ ca resolução dos problemas que cercavam sua 
conduta governamental. 

O primeiro topoi está vinculado à natureza universal, ou seja, ele traz a 
necessidade de uma aƟ tude, que se origina de uma refl exão anterior, diante 
das realidades externas, isto é, dos acontecimentos ditados pela ordem do 
cosmos. Essa causa externa que adentra o ser humano como um todo e 
requer deste necessariamente uma resposta recai na necessidade de que 
“é preciso acolher com alegria, com piedade e complacência tudo o que 
depende da natureza universal e só desejar aquilo que depende de nós” 
(HADOT, 2014, p. 151), confrontando-se aqui o tema do desejo, como uma 
conơ nua ausência, com o da ataraxia, que é a premissa universal estoica. 
Por não conseguirem se complementar, Marco Aurélio impõe que o primeiro 
seja controlado e domado pelos princípios do segundo, respecƟ vamente.

21 Toda a fi losofi a de Marco Aurélio, associada à fi losofi a anƟ ga como um todo, diante da 
visão de Hadot, está ligada a este termo de exercício espiritual. Expande-se, assim, a uma 
fi losofi a meramente refl exiva, abarcando as escolhas da vida, ou seja, a práƟ ca coƟ diana 
como refl exo da refl exão feita.
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Com isso, por se tratar de uma relação do homem com o ambiente 
externo, abarcamos a İ sica para a análise. Os estoicos trazem o conceito 
de que existe um logos22 divino que, a parƟ r do pressuposto de que todo 
universo seja matéria e não se expanda a outros planos metaİ sicos, haja 
essa necessidade de alguém governar e reger toda e qualquer natureza 
universal. A parƟ r dessa premissa, o “[…] logos divino e o cosmos se mistu-
ram numa relação de inseparabilidade, de modo que o próprio cosmos é 
intrinsecamente racional […]” (ALMEIDA, 2015, p. 51). Tem-se que essa Razão 
Universal é a responsável pela ordem geral do cosmos e, sendo assim, todo 
desejo humano, necessariamente, precisa estar em acordo com a vontade 
natural e não almejar nada que a transcenda, ou seja, o homem sempre 
deve renunciar as coisas que não estejam em seu domínio, para conseguir 
vencer constantemente os senƟ dos que o interpelam e o prendem aos 
desejos que contrariam os princípios naturais. Dentro disso, desenvolve-se 
uma disciplina proposta por Marco Aurélio: desejar além de si resulta numa 
frustação constante e numa perturbação da alma. O modo correto de se 
situar neste primeiro topoi é “[…] amar igualmente tudo o que nos ocorre 
e não depende de nós” (HADOT, 2014, p. 159). 

Aceitar a realidade tal qual ela é. Este é o aspecto que a İ sica nos 
propõe. Abster-se das preocupações23 é aƟ tude crucial para o homem 
conseguir desempenhar essa proposta estoica. Logo, é necessário amar, 
pois a natureza ama a si mesma, e precisamos conƟ nuamente nos vincular 
a ela. Essa livre e consciente aceitação vincula o tema do desƟ no, pois é a 
parƟ r da consciência de que tudo decorre mediante a Natureza Universal 
que conseguiremos, com profunda liberdade, agir e viver conectados com 
este amor próprio do universo, que, numa relação de amor, desempenha 
as ações em favor de todo o cosmos. Aqui se desdobram os dois termos 
abordados neste topoi: disciplina dos desejos e natureza universal, pois 

22 O tema do logos é essencial em toda a análise İ sica que as escolas helênicas fazem. Para 
os estoicos, sendo tudo material, também este, como criador de tudo, possuiria uma 
capacidade racional originária. 

23 Sêneca (4 a.C. – 65 d.C.) já trabalhava essa ideia. Sua obra “Tranquilidade da Alma” relata 
como eixo central a ideia da necessidade de se abster de preocupações demasiadas e 
viver em paz consigo mesmo. Um destes pensamentos presentes na obra, por exemplo, 
é o de não morrer antes da morte. 
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só é possível desejar algo que possa ser dado pelos senƟ dos e que esteja, 
portanto, dentro dessa realidade presente na natureza.

Essa primeira temáƟ ca trabalhada por Marco Aurélio remonta ao 
ambiente externo e às refl exões dialéƟ cas internas provocadas por ele. O 
logos como um organizador da totalidade do Universo se apresenta como a 
racionalidade presente em todas as coisas existentes. Assim, a İ sica como 
parte integrante do campo dos desejos precisa de um método de trabalho 
pelo qual as meditações relatem a intrínseca relação com o tema do exer-
cício espiritual, sendo este o meio capaz de engrandecer a alma humana. 
Dessa forma, analisar os objetos e sua relação com o universo é preciso, 
pois, a parƟ r desta comparação, é possível ver a pequenez que somos, 
diante do cosmos, e, assim, não viver como seres superiores à natureza, 
mas em conformidade com ela. Ele propõe ainda uma divisão do mundo 
em elemento causal24 e elemento material25, para que, numa análise mi-
nuciosa, seja possível se afastar das convenções humanas e ver o mundo 
nessa perspecƟ va cósmica. 

Com isso, todas essas divisões estão permeadas da busca de refrear 
o estado de inquietação, que é condenado pelos estoicos. Essa disciplina 
dos prazeres tem por meta a necessidade remota de que

[…] o mais urgente deve ser o domínio (topos) dos desejos e aversões, 
pois é ele o responsável por nos purifi car das paixões negaƟ vas, que 
nascem quando falhamos em encontrar o que desejamos ou caímos 
naquilo que buscávamos evitar (ALMEIDA, 2015, p. 48). 

Diante disso, Marco Aurélio, sendo profundamente estoico, retrata 
essa tese da seguinte maneira: diante da natureza universal, o homem im-
prime uma mensagem a respeito de algum fator externo. Assim, ele associa 
esse dado externo no seu interior; ou seja, diante de sua imaginação, ele 
vislumbra a realidade a ele apresentada, despertando, assim, o seu desejo 
interno. O imperador, ao trabalhar essa temáƟ ca, aponta para a grande 

24 Elemento causal: está associado a elementos que, numa ordem unidirecional, possa-se 
dizer que foi causado por algo. Aqui, faz-se presente claramente a relação causa-efeito.

25 O estoicismo vê na natureza a nossa própria vida. Assim como a matéria é a base de 
todas as coisas, precisa-se conƟ nuamente analisar os elementos que formam cada objeto 
em si e seus desdobramentos. 
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necessidade imperaƟ va de que “não te tornes presa fácil das primeiras im-
pressões26. Ajuda aqueles que precisam na medida das tuas capacidades e 
tanto quanto eles possam merecer” (AURÉLIO, 2002, p. 64), evidenciando 
outro tema que toma forma nessa análise externa, que é o da impressão.

A análise dessas impressões que chegam até o homem traz outra 
problemáƟ ca, a qual recai sobre a questão do perƟ nente senƟ mento de 
perturbação que isso provoca no homem e, consequentemente, em suas 
ações diretas com o objeto analisado e com a sua consciência – nesse ponto, 
fi ca evidente o profundo interligamento que os três topoi possuem. Com 
isso, é preciso pontuar que 

[…] não são as coisas que nos incomodam, mas as representações 
e imagens mentais que fazemos do que acontece conosco. A parƟ r 
desses julgamentos ou representações mentais surgem depois o 
desejo ou aversão e o impulso da ação (LUIS, 2019, s.p.).

O tema do desejo é fundamental em toda a história da fi losofi a. 
Muitos são os fi lósofos que se dedicam a essa temáƟ ca. Platão, como 
fi lósofo anterior a Marco Aurélio, em “O Banquete”, já mencionava essa 
temáƟ ca também, porém, vinculando o desejo ao tema do amor e sendo 
este o único capaz de suprimi-lo e completá-lo, pois “o amor é desejo do 
belo, do bem, da sapiência, da felicidade, da imortalidade, do Absoluto” 
(REALE; ANTIRESE, 2017, p. 153). 

4.2 segundo topoi: tendência voluntária 

O segundo tema abordado por Marco Aurélio é o da éƟ ca. Essa te-
máƟ ca é parte necessária de toda refl exão fi losófi ca, pois, após a relação 
com o cosmos, é proposto a nós, como condição de sobrevivência, a relação 
com os demais, uma vez que “a sociedade humana é um dado da natureza” 
(GRIMAL, 2018, p. 32). 

O relacionamento interpessoal é trabalhado em temas até hoje, abar-
cando diversas áreas do conhecimento. O tratamento dos outros envolve e 

26 O tema das impressões ganha destaque em todos os períodos da história da fi losofi a. 
Hume (1711-1776) o associa aos contatos sensoriais com os objetos. O estoicismo parte 
dessa ideia, englobando, porém, as demais áreas em que esse contato externo atua na 
vida do homem.
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exige do ser humano uma ação que parta de sua alma racional. Aqui entra 
o campo da tendência voluntária (hormé), em que há a ideia da preparação 
para a ação, ou seja, trazer ao homem a necessidade da refl exão para “não 
se deixar levar por vontades desordenadas” (HADOT, 2014, p. 152). Dessa 
maneira, a éƟ ca em Marco Aurélio busca gerar uma aƟ tude que refreie a 
tendência que não esteja a serviço da comunidade e em conformidade com 
a comunidade, almejando obter a jusƟ ça como plano de toda ação.

No primeiro topoi, há uma visão a respeito do tema da natureza uni-
versal e, unidos a ela, os temas próprios da İ sica. A parƟ r desta análise, há 
uma refl exão sobre a ação do homem em sua relação com os demais, pois 
“o ser humano pode agir de diferentes maneiras, mas deve agir eƟ camente” 
(MARCONDES, 2007, p. 10). Não obstante, o amor se pontua como uma 
condição crucial para tal realidade. A princípio, Marco Aurélio já traz uma 
consideração fundamental: há uma interdependência entre todos os seres 
humanos, ganhando aqui “[…] uma tonalidade afeƟ va: é preciso amar os 
outros homens de todo o coração […]” (HADOT, 2014, p. 163).  O amor está 
presente como uma condição universal que coloca o homem na condição 
de servo de todos, incluindo os que não estão ao nosso lado ou que não 
concordemos com suas posições.   

Cabe ressaltar que a ação deve estar em acordo com a natureza, como 
já foi levantado, pois é nela que está toda a manifestação do logos. Com 
isso, tendo presente essa natureza racional que une os seres humanos, é 
preciso agir em prol do bem de todos, nem que para isso seja necessário 
se sacrifi car ou sofrer certos danos. Aqui o estoicismo introduz um termo – 
Oikéiosis – que seria um princípio necessário para as relações interpessoais, 
ou seja, é necessário se apropriar de si mesmo, conhecer-se e se amar para 
poder se relacionar com os demais. Uma “relação” consigo mesmo. Aqui 
entra a premissa máxima: faz-se necessário ter uma armadura de ataraxia, 
para que, num futuro contato social, não haja prejuízos a nenhum dos 
envolvidos no discurso. A consciência desta ação que depende de nós é 
trazida pelos estoicos como premissa basilar para que, na relação com o 
outrem, que acaba englobando o subjeƟ vismo dele e, consequentemente, 
o indeterminado para nós, não nos cause espanto ou perturbação, mas 
alegria e paz de alma.
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Ademais, nossas relações devem ser permeadas por ideais de jusƟ ça 
e não por ideais parƟ culares que são preenchidos de interesses pessoais. A 
jusƟ ça, tema tão caro à fi losofi a grega, no desenvolvimento da polis, deve 
conduzir as nossas ações e nossos empreendimentos. Essa disciplina de 
nossas ações também precisa ter sempre como pressuposto que na “[…] 
maioria das nossas decisões e empreendimentos não é possível ter certeza 
de que fi zemos a melhor escolha” (ALMEIDA, 2015, p. 58). Com isso, em 
muitas situações, necessita-se de certo senƟ mento de indiferença que con-
duza à tranquilidade da alma, e não ao desprezo dos demais, uma vez que 
a primazia da vida comunitária está sempre antecedida por uma refl exão 
anterior, cuja práƟ ca se volta para a capacidade de ir ao encontro dos demais. 

Para os estoicos, portanto, “a éƟ ca é pensar, senƟ r e agir na mesma 
direção, desde que tudo isso nos humanize” (LUIS, 2019, s.p.), ou seja, a 
éƟ ca conduz o homem à virtude e o afasta dos vícios. A meditação inicial 
é formada a parƟ r de princípios, pelos quais se faz necessário ter uma 
intenção justa, sendo que nossas tendências precisam estar organizadas a 
fi m de que nossas ações estejam ordenadas e racionais. Esse pensar, como 
aƟ tude primordial, previne as aƟ tudes puramente insƟ nƟ vas que temos 
e que contrariam o ideal das ações apropriadas27. Após essa meditação 
inicial, o homem precisa sair de si e ir ao encontro dos outros, porém, de 
uma maneira profundamente humana, de modo que, apesar das diferenças 
existentes, seja capaz de auxiliar e conformar as difi culdades existentes nesse 
ambiente social. Marco Aurélio deixa claro esse trajeto éƟ co ao afi rmar que: 
“Não haja nos teus atos má vontade, nem egoísmo, nem falta de exame, 
nem contrariedade” (AURÉLIO, 1973, p. 280). 

4.3 Terceiro topoi: representação 

O terceiro tema do imperador é a relação consigo mesmo, perpassan-
do, assim, os três campos da vida humana e de suas respecƟ vas relações. 

27 Zenão, como fundador da escola estoica, introduz um outro termo para designar essa 
ideia de apropriação das ações, que é o de kathekonta. Este pode ser traduzido como 
“comportamento adequado”, “ações condizentes” ou “ação conveniente para a natureza”, 
vinculando este tema ao primeiro topoi. 



MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 27 n. 67, p. 111-132, set./dez. 2022 127

Anotações sobre os três topoi na obra “Meditações”, de Marco Aurélio

Este topoi se situa no âmbito do pensamento do homem, ou seja, no juízo 
que ele realiza em detrimento de si e dos outros campos já apresentados. 
Essa relação do homem com todos os campos que ele está presente traz a 
ideia de julgar as realidades externas de forma críƟ ca e, dessa forma, não 
ser levado por ideologias ou doutrinas próprias que interfi ram na relação 
dele com o cosmos, com as mentes racionais e consigo mesmo. Essa análise 
é feita no interior do homem, isto é, vincula-se aos assenƟ mentos que nós 
mesmos fazemos das situações e ao discernimento que devemos realizar 
diante dos acontecimentos diários da vida. 

No campo da alma, essa regra associa-se à representação (phantasia), 
correspondendo, portanto, à necessidade de um “bom uso das representa-
ções e uma disciplina do assenƟ mento” (HADOT, 2014, p. 152). Almeja-se, 
assim, analisar o que é Ɵ do por verdade, aliado ao problema da precipitação 
no juízo. Dessa forma, por trabalhar a estrutura do pensamento, o estoicis-
mo uƟ liza-se da lógica neste terceiro topoi. Diversas vezes o homem está 
refém dos seus próprios pensamentos, que o acorrentam e o impedem de 
avançar e progredir. Tais cadeias vinculam, por vezes, realidades que estão 
fora do alcance humano, e, com isso, a ataraxia, necessariamente, neste 
topoi, faz  “a sua morada”. 

Duas são as situações que nos permeiam: as que dependem de nós 
e as que não dependem de nós. Essa análise é crucial para as refl exões 
que advêm a parƟ r disso. Na lógica clássica, proposta por Aristóteles no 
Órganon, há sucessivas considerações que partem dos termos até se che-
gar aos silogismos. Dentro desta organização, os juízos se situam como 
uma relação entre conceitos que se formulam no pensamento a parƟ r de 
interações objeƟ vas, gerando, consequentemente, ao se redigir tais ideias, 
obter as proposições. Com isso, ao se captar um dado externo, formula-se 
pela razão um juízo inicial. Logo, obtém-se a impressão, mediada pelo juízo 
de valor. Assim, almeja-se com este movimento da alma do homem, que, 
tendo em vista uma situação externa, projeta-se, mediante sentenças, a 
uma impressão, obter um resultado mais consistente sobre as coisas. Este 
valor impresso tem como sua máxima caracterísƟ ca a veracidade, ou seja, 
“a virtude fundamental que ele propõe é a verdade, entendida como reƟ dão 
do pensamento e do discurso” (HADOT, 2014, p. 165) e, como tal, almeja 
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escapar de toda a menƟ ra que possa estar deformando a capacidade de 
julgar do homem. 

Essa disciplina do logos interior, isto é, da maneira com que eu avalio 
as realidades externas, desemboca numa ação posterior, englobando, assim, 
os outros Topoi. Esta representação feita pelos senƟ dos precisa estar predita 
por uma refl exão, de modo que não cause perturbação para o homem, pois 
é neste ponto que surgem as difi culdades, por se “[…] atribuir precipita-
damente valores posiƟ vos ou negaƟ vos às coisas indiferentes” (ALMEIDA, 
2015, p. 47). Diante disso, a disciplina do assenƟ mento presente neste 
terceiro tema vincula uma críƟ ca ao próprio ato de julgar. Este ato deve 
passar constantemente por um ato purifi catório, com o intuito de não ser 
infl uenciado por decisões dos outros, mas de acordo com a própria razão. 
Com isso, há, na representação, uma ação interna do homem em discernir 
a realidade e ver o que falsamente é apresentado. ReƟ rar-se-á, assim, tudo 
aquilo que pode deformar a verdade enquanto tal. 

Este ato interno preliminar que repercute com o tema da verdade 
diretamente se associa à ideia de que “desejar aquilo sobre o que temos 
controle e manter-nos indiferentes (ataraxia) sobre o que não depende de 
nós será, para os estoicos, a chave de uma forma de vida harmoniosa e 
feliz” (RUIZ, 2015, s.p.), englobando, portanto, as três áreas abordadas por 
Marco Aurélio. Assim, sendo toda ação concreta, deve ter como premissa 
fundamental este ato mental, dentro das regras lógicas, capaz de refrear 
uma aƟ tude incorreta e gerar uma felicidade no homem, não “acorrentado” 
nas difi culdades pessoais ou coleƟ vas. Dentro deste contexto grego anƟ go, 
de maneira parƟ cular, sob a infl uência de Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.), 
obter a “philia28, como virtude éƟ co-políƟ ca, implica a harmonia de cada um 
consigo mesmo e a subordinação ao interesse comum que alicerçam a justa 
realização da polis” (HUMMEL, 2005, p. 42).    

Ademais, esse tema impõe uma disciplina externa, tal como uma mu-
dança do comportamento, mediante um esforço pela reƟ dão de pensamento, 

28 Philia: é um termo reƟ rado de “ÉƟ ca a Nicômaco”, de Aristóteles, e é visto como a vi-
vência da amizade ou do próprio amor dentro da escala apresentada pela fi losofi a grega: 
Eros, Philia e Ágape.
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pautada sempre pela verdade29 e pela conformidade com a natureza universal. 
Marco Aurélio, ao ser este grande incenƟ vador das escolas fi losófi cas e im-
plementador delas em seu governo, busca esƟ mular esta capacidade própria 
do fi lósofo, cuja fi nalidade está em que “basta o juízo evidente do momento, 
a ação de interesse social do momento, a disposição do momento, de bem 
acolher todo acontecimento produzido pela causa exterior” (AURÉLIO, 1973, 
p. 312). Ser justo em relação aos homens e seguir os deuses, por meio de 
uma ordem interna: eis a meta do homem virtuoso. 

5 CONCLUSÃO

Diante do tema apresentado, tendo como base a fi gura de Marco 
Aurélio, considerado como o imperador fi lósofo que não só aderiu ao estoi-
cismo ao escrever as suas “Meditações”, mas o promoveu, almejando seu 
desenvolvimento e seu ápice refl exivo e práƟ co, tem-se que, ao apoiar o 
desenvolvimento desta corrente, sua vida políƟ ca é submersa em princípios 
éƟ cos, lógicos e İ sicos que os helênicos trouxeram como fundamentação 
da vida humana.  

O sistema terciário de Topoi engloba estas três áreas de atuação e 
refl exão da escola estoica: a lógica, a İ sica e a éƟ ca. Assim, a refl exão visa 
à ação, e estas estão niƟ damente presentes na vida do homem. Dessa 
forma, Marco Aurélio introduz importantes refl exões que emanam destes 
princípios e abrangem a universalidade das relações do homem, uma vez 
que todo o cosmos para o estoicismo está presente dentro da concepção 
material. A fi losofi a exposta nestes princípios se dá, principalmente, pela 
imperturbabilidade que está vinculada ao tema da ataraxia, com a conơ nua 
exƟ rpação das paixões e a aceitação serena e fi el do desƟ no universal como 
marca fundamental do homem sábio. Este homem sábio possui aquilo que, 
com tanta ênfase, os gregos anƟ gos propuseram, que é a virtude. Assim, o 
homem virtuoso se caracteriza pelo ser que, nas suas condições de vivente, 

29 A verdade é um grande quesƟ onamento neste período. As escolas helênicas pautam de 
diferentes maneiras o tema da própria verdade. Uma das escolas fundadas nesse período 
é a do márƟ r JusƟ no (100 d.C. – 165 d. C.), pelo qual acreditava que o logos seria Cristo, 
e a plenitude da verdade estaria no CrisƟ anismo. 



130 MulƟ temas, Campo Grande, MS, v. 27 n. 67, p. 111-132, set./dez. 2022

Thiago Ernesto Silva ZANINI; Márcio Bogaz TREVISAN

almeja estar sempre em estado de profunda felicidade, tendo em vista os 
desƟ nos proporcionados pelas três áreas principais da vida: o contato com 
o cosmos ou natureza universal que está vinculado ao logos e ao tema do 
desejo a parƟ r desse ambiente externo, o relacionamento interpessoal e 
todas as suas temperanças, ou seja, as tendências voluntárias, e, por fi m, 
essa relação pessoal, própria da análise do pensamento e do juízo que faze-
mos das coisas, sempre permeada pelo tema da Verdade e da inteligência 
humana. 

Em conclusão, o estoicismo se situa como essa corrente da Filosofi a 
AnƟ ga dentro do contexto do helenismo e da popularidade que as escolas 
de fi losofi a ganham no Império Romano, sendo essa, inclusive, a adotada 
pelo governo de Marco Aurélio. Este escreve suas “Meditações” como um 
dos principais manuais da própria corrente estoica. Não obstante, essa busca 
por uma fi losofi a como modo de vida permeia toda a sucessão histórica 
que sucederá as refl exões e consƟ tuições medievais, fazendo do estoicismo 
um pilar fi losófi co e uma meta do homem, pela qual o ente deixa o plano 
meramente individual em que se vive e, ao aderir à fi losofi a estoica, almeja 
aderir a um esƟ lo de vida consciente de ser e de se portar no mundo. 
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